
PAULO CORRÊA DE OLIVEIRA – 
pertence à ASL

No dia 24 de janeiro do já esmorecido 
ano de 2011, um dia depois do aniver-
sário do ator Rubens Corrêa, que faria 
nesta data oitenta anos de idade, o es-
critor e dramaturgo Sérgio Fonta fez o 
lançamento, no Rio de Janeiro, de seu 
livro: “Um salto para dentro da luz”(*).

Nessa substanciosa obra (600 pá-
ginas) ele consegue trazer, com cla-
reza e emoção, a trajetória de um dos 
maiores atores do teatro brasileiro.

 Sérgio Fonta revela a luz que irra-
diava desse ator, nascido às margens 

do rio Aquidauana, em Mato Grosso 
do Sul. Numerosas e interessantes fo-
tografias ilustram sua obra. Ele mergu-
lha com profundidade, e também com 
extrema sensibilidade, na obra, na vi-
da, e na luz irradiante que envolveu a 
personalidade desse grande ator. 

É significativa a dedicatória que 
Sérgio Fonta faz ao ator Rubens Corrêa: 

“Meu caro e querido amigo, espero 
ter conseguido ser fiel ao seu generoso 
mosaico humano e possa filtrar, nestas 
páginas, pelo menos parte da imensa 
luz que você significou para os que ti-
veram o privilégio de sua convivência, 
para seus colegas e admiradores. Viva 

seu trabalho incansável, refinado e 
apaixonado. Viva tudo o que você re-
presentou e dignificou no teatro brasi-
leiro. Não foi pouco. Viva você!”

No primeiro capítulo, que tem 
por título “Postal de Aquidauana”, 
Sérgio Fonta focaliza a cidade natal de 
Rubens Corrêa e as influências que o 
levaram a descobrir sua arte. O antigo, 
e hoje abandonado Cine Glória, surge 
como o templo dos sonhos de um me-
nino e a fonte primeira das descober-
tas do seu mundo artístico.

Sérgio Fonta relacionou, de forma 
organizada, os diversos trabalhos de 
Rubens no teatro, no cinema e na te-

levisão. Porém, foi além de uma fria 
biografia, garimpou no meio artístico 
depoimentos preciosos para compor a 
imagem desse magnífico ator.

Enfim, quem não conheceu o ator 
Rubens Corrêa poderá fazer uma 
constatação de sua luminosidade, e 
talvez numa explosão de emoção, dar 
“um salto pra dentro da luz”. Quem o 
conheceu, certamente vai encontrar 
mais luzes para desvendar facetas des-
sa existência realmente fascinante.

É um livro para ler e guardar como 
relíquia.

	 (*)Um Salto para Dentro da 
Luz – Sérgio Fonta, Coleção Aplauso 
– Imprensa Oficial do Estado de São 
Paulo.

REGINALDO ALVES DE ARAÚJO 
– ex-presidente da Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras

Corria o ano de 1953, no populoso 
Bairro Alto, não muito distante do cen-
tro de Aquidauana, nas proximidades 
do areião, onde hoje ergue-se majes-
toso o Colégio CEJAR. Ali existia um 
cemitério com capacidade para apenas 
trinta túmulos, atendendo principal-
mente as famílias pobres e indigentes 
da cidade. Quando anoitecia, quem 
morava além do cemitério tinha cisma 
de passar em frente, devido as histórias 
de assombração contadas pela popu-
lação. A molecada do bairro inventava 
inúmeras diabruras no cimo das sepul-
turas para assustarem os transeuntes.

Certa feita os meninos tomaram um 
enorme mamão verde e, com maes-
tria, tiraram-lhe as sementes, improvi-
saram olhos, nariz e boca, acendendo 
no interior uma vela, transformando 

assim a fruta numa horripilante cavei-
ra. Para completar o quadro dantesco, 
os diabinhos se esconderam atrás dos 
túmulos, gemendo, miando e balan-
çando a pretensa “assombração”. Os 
pobres moradores, com o coração aos 
pulos, trêmulos, embrenharam-se nu-
ma picada feita no mato, para fugirem 
do assédio daquela horrível “alma pe-
nada”. Com fatos semelhantes, a mo-
lecada soltava gargalhadas num diver-
timento que era aprovado por poucos 
no bairro.

No túmulo da frente estava enterra-
da uma senhora que, por motivos inex-
plicáveis, passou a ser reverenciada 
como milagreira. Diziam que alguém 
sofria de dores terríveis na cabeça e, ao 
passar em frente da cova, exatamente 
ao meio dia, ao olhar para a cruz da en-
terrada, fugiu-lhe a dor, ficando cura-
da para sempre. Logo, a cidade tomou 
conhecimento e quem penava de al-
gum mal corria para a nova “obradora 

de milagres”. Não se via outra coisa, o 
povo em geral, ricos e pobres, ansiosos 
do amparo e cura da “santa do Bairro 
Alto”, afluíam em massa.

Frequentava assiduamente o lu-
gar o mendigo Papil, considerado o 
maior pinguço da cidade. Ninguém 
sabia com precisão a sua origem. 
Vivia como um cigano, perambu-
lando de rua em rua, dormindo nas 
sarjetas e até nas calçadas das casas. 
Para ganhar algum dinheiro se ofere-
cia como roçador de quintal, racha-
dor de lenha, plantador de mandioca 
e outros serviços do ramo, enfim era 
um biscateiro. Papil não costuma-
va beber nos bares, porém enchia 
a cara de cachaça no alambique do 
Tomasshiro, na parte alta do bairro. 
Por ser um bêbado calmo, bonachão 
e amigo dos moradores, a molecada 
não o azucrinava muito. 

Naqueles dias São Pedro abriu 
as comportas do céu e a chuva caiu 
torrencialmente no Bairro Alto. As 
águas rolaram fortes sobre as ruas, 
levando tudo de roldão. O cemité-

rio foi atingido com enormes valas, 
trazendo à tona os restos mortais 
de alguns defuntos. Os devotos da 
“milagreira” enfrentaram a fúria da 
correnteza, recuperaram os ossos da 
mulher e os depositaram num lugar 
seguro. Quando a tormenta passou, 
os transeuntes, ainda cismados, ro-
çavam os olhos na cova vazia e fun-
da, já que esta ficava na beira da rua.

Num belo dia o pinguço Papil des-
cia a rampinha da rua, aos tombos, 
balbuciando palavras ao vento. Ao 
passar em frente do revirado cemité-
rio, aproximou-se da cova da “mila-
greira”, olhou para dentro, deu uma 
fungada de deboche, afrouxou as 
pernas, desequilibrou-se, marinhou 
o corpo no espaço e foi ao fundo. 
Minutos depois, Santos Martinez, o 
pãozeiro que fazia entrega de pães no 
bairro, descia a rampa com o balaio 
abarrotado na cabeça. Terrivelmente 
desconfiado, arrepiou os cabelos ao 
ouvir palavras desencontradas vindas 
da cova aberta. O pãozeiro entrou em 
pane quando a voz cavernosa do bê-

bado explodiu agonizante no ar:
- Me tira daqui, homem...
Como um furacão de mil demô-

nios, Santos Martinez disparou rua 
abaixo, completamente alucinado, 
aos berros:

- A mulher virou homem na cova... 
Socorro!... Socorro!...

O balaio foi jogado no meio da rua. 
Os pães espalhados eram um espetá-
culo à parte. A molecada, aos risos e 
mofas, limpava os pães nas próprias 
camisas e mandavam para a boca. 
Desconfiada de tudo, a meninada cor-
reu até o cemitério e em meio às garga-
lhadas e motejos retirou o pinguço da 
sepultura assombrada.

Até hoje, quando alguns dos sobre-
viventes daquele episódio, como o ex-
deputado Nelson Trad e o Professor 
Orlando Mongelli (meninos na época)  
se lembram do acontecido, caem na 
risada. O beberrão, anos depois, como 
era esperado, de tanto enfiar a cara na 
cachaça, foi acometido do mal de cir-
rose, falecendo como um verdadeiro 
farrapo humano.

AMÉRICO CALHEIROS – es-
critor/poeta, ativista cultural, 
membro da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras

Nasce-se ator ou faz-se ator? A nem 
todos mortais é dada a capacida-
de nata de interpretar outros seres, 
viver, no faz de conta, outras vidas, 
brincar com o ato de representar.  
Esta brincadeira séria tem motivado 
tantos homens e mulheres, desde 
que surgiu na antiga Grécia, a de-
cifrar através de peças de teatro as 
mil faces do ser humano e descobrir 
o que se esconde atrás da máscara 
humana, ela que é o símbolo do te-
atro.  Com toda ludicidade que esse 
jogo possui, o teatro tem sobrevivi-
do a toda sorte de intempéries e se 
renova em outras faces da drama-
turgia a cada tempo.  Ele alimentou 
o cinema, hoje a televisão e se não 
sumiu de cena inegavelmente dis-
puta com as novas mídias o mesmo 
público  (e nem sempre tem levado 
melhor sorte).

O alimento maior do teatro e des-
sas novas mídias indiscutivelmen-
te é o ator, a atriz.  Esses rodeados 
de todo glamour, ou não, são na 
essência operários da interpreta-
ção.  E esta não cai do céu.  Nem 
todo mundo nasce uma Fernanda 
Montenegro que sem aprendiza-
do acadêmico imprime, na ousa-
dia do simples e complexo ato de 
representar, a fantástica força de 
seu talento a serviço de contar uma 
história com a necessária verdade.  
Outras, honrosas exceções como 
ela, existem no Brasil e pelo mundo 
afora entretanto, a regra é outra. 

O ator forja-se no estudo, na 
pesquisa, na experimentação,  no 
exaustivo ensaio, na busca contí-

nua do melhor tom, 
na percepção de ca-
da nuance de uma 
personagem.  Ator 
decididamente não 
se constrói no grito. 
O domínio da téc-
nica, ou técnicas do 
ator, é condição in-
dispensável para o 
exercício desse ofí-
cio. Esse conheci-
mento aliado à per-
manente observação 
das personalidades 
humanas à afinada 
intuição e à obsti-
nada procura das 
performances que 
melhor traduzem as 
emoções dos perso-
nagens é um desco-
munal e permanente 
desafio.  O principal 
instrumento do ator 
é o corpo, isto signi-
fica que os cuidados 
básicos com a saúde, 
em primeiro plano, 
são preponderantes.  
Boa al imentação, 
exercícios físicos, ca-
beça boa, são ingredientes que con-
tribuem para o domínio do corpo, 
condição indispensável nessa arte.  
A voz, com seus exercícios, cuida-
dos e conhecimentos específicos 
em respiração, articulação e pro-
jeção  sustentam e colaboram com 
uma interpretação de qualidade.  E  
realmente não é fácil.  Além de tudo 
isso é fundamental que o ator este-
ja plenamente sintonizado com as 
antenas do mundo, com as novas 
energias sociais, com os novos mo-
vimentos artísticos e humanos.  O 

ator não pode se dar ao direito de 
descansar sob a glória.  Atuar é es-
tar na correnteza, a favor ou contra, 
dependendo das circunstâncias 
mas sempre na correnteza.

A construção de um personagem, 
que revela no palco o aprendizado 
real que um ator tem do seu ofício, 
é o fruto maior de todo seu empe-
nho e trabalho.  Não adianta todo 
um conhecimento técnico rebus-
cado se na hora H isto não fluir em 
sua plenitude.

Seja recorrendo às memórias afe-

tivas preconizadas por Constantin 
Stanislavski ou a tantos recursos 
de interpretação propostos por 
pensadores do teatro como Bertolt 
Brecht e Peter Brook, dentre outros, 
abrem-se as cortinas, ou não, como 
no caso de certos espaços alterna-
tivos e o decifra-me ou devoro-te 
acontece.

Ser ator é dominar cem leões por 
dia.  Na sutil ou desbragada luta 
para dar vida a tantos personagens, 
o ator às vezes esquece-se da pró-
pria.

O ofício do ator, não resta dúvi-
da, é repleto de magia.  Incendeia 
a própria imaginação e a do pú-
blico, traz brilho ou escuridão, 
sucesso ou amargor.  A serviço do 
entretenimento, do imaginário co-
letivo, das ideologias vigentes ou 
não, das transformações sociais e 
políticas, cada qual com sua op-
ção, o ofício do ator demanda ine-
xoravelmente em quem o assume, 
o intenso ato de vencer, a cada en-
cenação, seus próprios medos pa-
ra, nas luzes da ribalta, fazer bri-
lhar outras vidas.
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POESIA

GLAUCE ROCHA (1930-1971): atriz campo-grandense, aplaudida 
nacionalmente, conferiu nome a teatro local e ao livro biográfico 
‘Glauce Rocha - Atriz, Mulher, Guerreira’, de José Octávio Guizzo.

“CASARÃO DOS BAÍS”

Crepúsculo,
O sol marcha para o oeste
No oeste do país,
A oeste, o futuro,
A nova aurora
E eu, todo mergulhada
Na nostalgia dessa hora.

Com os pés nos trilhos,
Observo o sobradão:
As portas e janelas em arcos,
As ponteiras em forma de pinhas,
As paredes alaranjadas
De pôr-do-sol.

Ouço o barulho do trem,
Serpente de ferro rangendo,
Soltando fumaça;
A boca da noite cospe fagulhas
Sobre meu chapéu.

Antes de ser abatido pelo trem,
Corro em direção ao casarão,
Abro a porta,
Um raio de sol entra pelo vão,
Vejo Lydia no centro da sala,
Lydia moça,
De cabelos cacheados
Sob a boina,
Saia plissada,
Pele rosada,
Indiferente,
(Sou eu o fantasma)
Continua pintando
A imagem de uma mulher guerreira,
Joana D’Arc em seu cavalo;
Num halo de luz,
Surge um homem vestido de luto,
Bigode retorcido,
Sentado na cadeira de balanço,
Fuma charuto,
É Bernardo,
O italiano de Luca,
O rico comerciante;
O pai de Lydia, na penumbra,
É apenas um vulto;
Na cozinha,
Ao lado do moedor de café,
Siá Jovita
Amassa roscas de chipa;
Na varanda,
Dona Amélia cuida das flores:
As rosas desabrocham,
Vermelhas de sangue,
Enquanto as camélias desmaiam de brancura;
Nenhum deles me nota,
Deslizo
Pelo piso de tábua,
Percorro cada quarto,
Cada canto,
Onde santos,
Calados em seus nichos,
Fixam em mim
Seus olhos bentos.

Saio devagar,
Rumo à avenida,
Ao futuro,
À aurora,
Não sei se essa hora
É o agora
Ou o declínio do passado.
 
RAQUEL NAVEIRA – vice-presidente 
da ASL

(FOTO ASTROS EM REVISTA)

A construção de um 
personagem, que revela 
no palco o aprendizado 
real que um ator tem do 
seu ofício, é o fruto maior 
de todo seu empenho e 
trabalho.”
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“Entender o significado completo da vida é obrigação do ator,  interpretar isso é problema dele, e expressar isso é sua dedicação.”
(James Dean)


